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USANDO O GERÚNDIO
Profa. Hel o ís a Mar i a M.L.Salles -- LIV/UnB 
Membro da Banca de Redação do 2o.Vest./9í
Entre os problemas encontrados com mais freqüência 
nas redações do 2o Vestibular de Í99Í , figuram os 
t ru n camento s na estrutura sintá tica da frase.
Neste comentário,"' discuti re mo s o emprego do 
gerúndio, que tem sido apontado como uma dificuldade" 
recor r en t e na pro dução textual dos estudantes.
De fato, verificamos, nas redações deste 
vestibular, que grande parte dos ca ndidatos desconhece as 
regras que presidem o funcionamento m or fo -sintáti co  dessa 
forma v e r b a l .
0 gerúndio é uma categoria gramatical extremamente  
produtiva  na língua. Além de indicar uma ação durativa, como 
em "estou e s c r e v e n d o’, introduz a chamada oração reduzida ou 
gerundiva, que se caracteriza por rei a c ionar-se a outra 
oração, d i spensan do  o uso do conectivo. Nesse caso, o 
gerúndio expressa a n t e r i o r i d a d e , si mu ltaneida de  ou 
P o s t e r i o r i d a d e , em relação ao que é descrito na oração a que 
se liga, como em (2) a, b, c, respectivamente!
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( i ) a .  Tendo acabado o f i l a e ,  fo r a #  t o d o s  à l a n c h o n e t e .
b .  E n t r a r a »  to d o s  na l a n c h o n e t e ,  r i n d o  m i t o .
c . Os r a p a z e s  f o r a *  à l a n c h o n e t e ,  e nco n tr an d o  e l e s  as p o r t a s  f e c h a d a s .
S a b e - s e  t a m b é m  que a o r a ç ã o  ge ru nd  iva e s t a b e l e c e  
o u t r o s  ne xos  s i n t á t i c o s ,  al é m do te mp o r a l .  Nao é, porém, 
n o s s o  o b j e t i v o  fazer aqui a e x p o s i ç ã o  d e s s e s  casos.
T r a t a - s e  de v e r i f i c a r  por que o e m p r e g o  do 
g e r ú n d i o  é inc or ret o em a l g u n s  e x e m p l o s  e x t r a í d o s  das 
r e d a ç õ e s  dos v e s t i b u l a n d o s , a p r e s e n t a d o s  em (2), e de 
s u ge ri r e s q u e m a s  s i n t á t i c o s  a d e q u a d o s  à f o r m u l a ç ã o  d e s s e s  
enunci a d o s .
( 2 ) a .  As i n f o r a a ç S e s  j á  p a r t e «  p r o n t a s  e « u i t a s  v e z e s  e r r a d a s ,  i a p o s s i b i l i t a n d o  0 
d e s e n v o l v i » e n t o  da c r í t i c a .
b .  ( . . . )  tu d o  is so  ( a c o n t e c e )  por causa de a t i t u d e s  a a l  pensadas e a a l  r e f l e t i d a s ,  
co lo can do  0 p a í s  nuaa s i t u a ç ã o  de c r i s e .
c .  0 povo b r a s i l e i r o  j á  se acostua ou a c o n v i v e r  c m  as t e n t a t i v a s  por p a r t e  do gov e rn o  
par a  a s o lu ç ã o  dos p r o b l e a a s ,  usando f ó r a u l a s  v e l h a s  e r e p e t i d a s .
P a r a  tanto, é p r e c i s o  a n a l i s a r  a e s t r u t u r a  
s i n t á t i c a  da o r a ç ã o  r e d u z i d a  de g e r ú n d i o ,  o b s e r v a n d o - s e ,  em 
p a r t i c u l a r ,  a s i t u a ç ã o  do sujeit o.
E x i s t e m  d u a s  p o s s i b i l i d a d e s  de c o n s t r u i r  a o r a ç ã o  
(Ma teu s et a l ., Í989);
< i) co m s u j e i t o  n ul o (ou e l í p t i c o ) ,  s e n d o  ele 
i nt er p r e t a d o  c o m o  c o - r e f e r e n t e  do s u j e i t o  da o u t r a  o ra ça o,  
c o m o  em <í)b.
< i i) com s u j e i t o  p r ó p r i o  (ou c la ro) , c o - r e f e r e n t e  
ou não do s u j e i t o  da o u t f a  o ra çã o,  c o m o  em (í)c e
(i ) a, re sp ec t ivamente.
C o n s i d e r e m o s  a g o r a  os e x e m p l o s  em (2), c uj a 
e s t r u t u r a  c o r r e s p o n d e ,  em t o d o s  os cas os,  a (i).
Em  (2)a, o e m p r e g o  do g e r ú n d i o  é inc orreto, 
porqu e,  ao se e s t a b e l e c e r  a c o - r e f e r e n c i a l i d a d e  co m o 
s u j e i t o  da o r a ç ã o  finita, v e r i f i c a - s e ,  p e l o  s e n t i d o  da 
frase, que o t e r m o  "as in f or maç ões ' nã o p o d e  f u n c i o n a r  c o m o  
s u j e i t o  do v e r b o  no ge rú n d i o .  N e s s e  caso, a c o n s t r u ç ã o  a ser 
u t i l i z a d a  s e r i a  a s eg ui nt e:
( 2 ) a \  As i n f o r a a ç S e s  j á  p a r t e «  p r o n t a s ,  0 que i a p o s s i b i l i t a  0 d e s e n v o l v i a e n t o  da
c r í t i c a .
Em  (2>b, o g e r ú n d i o  nã o es tá  e m p r e g a d o  
c o r r e t a m e n t e ,  p or que , pe lo  s e n t i d o  da frase, o s u j e i t o  de 
“c o l o c a n d o” não pod e ser c o - r e f e r e n t e  do s u j e i t o  da o r a ç à o  
finita, mas  do t e r m o  " a t i t u d e s  mal p e n s a d a s  e mal 
r e f l e t i d a s " .  P ar a e s t a b e l e c e r  es s a r e l a ç ã o  s i n t a t i c a m e n t e , 
s e ri a n e c e s s á r i o  c o n s t r u i r  a f r a s e  co m o p r o n o m e  r e l a t i v o ,  
c o m o  abaixos
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( 2 ) b ' .  ( . . . )  t u d o  is so  por causa de a t i t u d e s  s a l  pensadas e >al r e f l e t i d a s ,  que 
c o lo c a «  o p a í s  nuaa s i t u a ç ã o  de c r i s e .
Em <2)c, o e m p r e g o  do g e r ú n d i o  não é correto, 
porque, pe l o s e n t i d o  da frase, o s u j e i t o  de "usando* não 
pode ser c o - r e f e r e n t e  de *o po v o b r a s i l e i r o " ,  s u j e i t o  da 
outra oração. Pa ra  p r e s e r v a r  o g er ú n d i o ,  s er ia  n e c e s s á r i o  
formul ar o e n u n c i a d o  c om o  abaixo, em que o s u j e i t o  de 
"usando" ré c o - r e f e r e n t e  do s u j e i t o  de "so lu ci on ar ",  o qual, 
por sua vez, e s t a b e l e c e  c o - r e f e r ê n c  ia com o t e r m o  " g o v e r n o“.
( 2 ) c \  0 povo b r a s i l e i r o  j á  se acostua ou a c o n v i v e r  co « as t e n t a t i v a s  por p a r t e  do 
governo de s o l u c i o n a r  os p r o b l e a a s ,  usando f ó r s u l a s  v e l h a s  ( . . . )
Va l e a i n d a  c o m e n t a r  as c o n s t r u ç õ e s  (3) a e (3)b, 
cuja e s t r u t u r a  p a r e c e - n o s  m ui to  inte res san te . ( R e s s a l t e - s e  
que es sas  c o n s t r u ç õ e s  não f o ra m  e x t r a í d a s  das r e d a ç õ e s  dos 
cand i dat o s ).
( 3 ) a .  Há pessoa s c r i t i c a n d o  a p r o v a  do V e s t i b u l a r .
b .  As p r o v a s  f o r a a  e l a b o r a d a s ,  o b s e r v a n d o -s e  o conteúd o p r o g r a a á t i c o  de 2 ° ' G r a u .
Em <3>a, o g e r ú n d i o  es tá  e m p r e g a d o  c o r r e t a m e n t e ,  
emb or a não seja  p os sív el  a p l i c a r - s e  a r e g r a  de c o - r e f e r ê n c  ia 
com o s u j e i t o  da o r a ç ã o  p r i n c i p a l ,  já que a o r a ç ã o  a que se 
liga a ge r un d iva não tem s uj eit o.  Como não há o u tr o t e rm o 
d is pon ív el,  p o d e - s e  e s t a b e l e c e r ,  pe lo  s e n t i d o  da frase, a 
c o - r e f e r ê n c  ia co m o t e r m o  “pe sso a s " ,  sem que haja  r i s c o  de 
t r u n c a m e n t o .
E m <3)b, o e m p r e g o  do g e r ú n d i o  t a m b é m  está 
correto. C h a m a m o s  a a t e n ç ã o  para  o fato de a o r a ç ã o  
principal es tar na voz p as siv a, com o a g e n t e  da p a s s i v a  
oculto. N e s s e  caso, pe lo  s e n t i d o  da frase, o s u j e i t o  do 
ve rb o no g e r ú n d i o  nã o e n c o n t r a  seu c o - r e f e r e n t e  na o ra ç ã o  
princ ip al.  Pa r a qu e a c o n s t r u ç ã o  f i qu e co r re t a,  é n e c e s s á r i o  
introduzir o p r o n o m e  a p a s s i v a d o r  (emb ora  seja  m ui to  c o m u m  a 
c o n s t r u ç ã o  sem o p ro no m e ,  o que g er a o t r u n c a m e n t o ,  já que  o 
s u je it o do g e r ú n d i o  p a s s a  a ser, s i n t a t i c a m e n t e , o s u j e i t o  
da o r a ç ã o  p r i n c i p a l ) .  O b s e r v e - s e  que, em <3)c, a c o n s t r u ç ã o  
na voz p a s s i v a  p e r m i t e  que o s u j e i t o  do g e r ú n d i o  seja 
en c o n t r a d o  na p r ó p r i a  o r a ç ã o  r e d u z i d a  ("o c o n t e ú d o  
p r o g r a m á t i c o’ - ver e s t r u t u r a  <ii)), s e n d o  que o a g e n t e  da 
passiva, c o m o  na o r a ç ã o  p r i n c i p a l ,  es t á oculto.
O u t r o s  c a s o s  p o d e r i a m  ser a p r e s e n t a d o s ,  mas não 
p r e t e n d e m o s  fazer uma e x p o s i ç ã o  e x a u s t i v a  de cada um deles. 
Q u e r e m o s  a p e n a s  s u ge ri r que e s s a s  e s t r u t u r a s  se ja m 
a n a l i s a d a s  em f u n ç ã o  dos a s p e c t o s  g r a m a t i c a i s  aqui 
apont a d o s .
A c r e d i t a m o s ,  a g or a r e t o m a n d o  o tema da redação , 
que a r e f l e x ã o  s o b r e  os "erros", em p a r t i c u l a r  os 
t r u n c a m e n t o s  s i n t á t i c o s  i d e n t i f i c a d o s  nos t e x t o s  dos  alunos,
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pode  c o n s t i t u i r  um s u b s í d i o  m u i t o  i m p o rt an t e para as a ul a s 
de  s i n t ax e,  na m e d i d a  em que p e r m i t e  a a b o r d a g e m  do a s s u n t o  
numa p e r s p e c t i v a  a p l i c a d a  e pod e c o n t r i b u i r  (quem sabe?) 
p a r a  d e s p e r t a r  nos e s t u d a n t e s  um in ter es se  maior pe los 
e s t u d o s  g r a m a t i c a i s .
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